
A matemática está a nosso favor

Salários abaixo do mercado fazem
Cemig perder profissionais

Campanha de Renovação do ACT

semana que pas-
sou trouxe duas
boas notícias para
os eletricitários. A
primeira foi a di-

vulgação de que o lucro líquido
da Cemig no primeiro semes-
tre de 2007 aumentou 39%, se
comparado com
o mesmo perío-
do de 2006. A se-
gunda é um estu-
do que mostra
acordos coletivos
com ganho real
em todo o país.
Conjugadas elas
formam um ce-
nário de negocia-
ção bastante fa-
vorável aos traba-
lhadores, criando uma atmosfe-
ra de otimismo para a Campa-
nha de Renovação do ACT.

A perspectiva de boa nego-
ciação é favorecida, ainda, pelo
cenário nacional, marcado pela
inflação baixa e pelas projeções
de crescimento do PIB (Produ-
to Interno Bruto) maior do que

A política de RH da Ce-
mig, marcada por ganhos re-
ais muito baixos e pela difi-
culdade de progressão na
carreira, tem sido a principal
causa da saída dos eletricitá-
rios que optam por outro
emprego.

Até mesmo trabalhado-
res contratados no último
concurso externo já estão
deixando a Companhia em
busca de melhores oportuni-

Apesar de nos últimos
anos ter sido acordado o paga-
mento da PR 50% linear e 50%
proporcional, desde 2005 a di-
reção da Cemig vem valori-
zando as PREs, que são pagas
100% proporcionais.

Com a priorização da PR
Extra, a distribuição dos lu-
cros foi 85% proporcional ao
salário-base e só 15% linear,
privilegiando justamente os
chefes, que ao longo do ano já
recebem maiores salários. dades. São profissionais, prin-

cipalmente jovens com forma-
ção superior, que são atraídos
pela grande oferta de programas
de trainees que oferecem salári-
os iniciais de até R$ 4,2 mil.

Estes programas buscam
jovens talentos em áreas como
finanças, administração de em-
presas, análise de sistemas, di-
reito, economia, engenharia,
física e economia.

Além da remuneração

atrativa, a grande chance de
contratação definitiva ao fi-
nal do treinamento também
atrai profissionais.

Outra vantagem no pro-
grama de trainees é a possi-
bilidade de crescimento pro-
fissional a médio prazo, atra-
vés de planos de carreira só-
lidos, adotados por grandes
empresas, possibilidade que
muitas vezes não vislum-
bram na Cemig.

Injustiça na distribuição da PR tem que acabar

em 2006. Com todos estes indi-
cadores, é hora dos eletricitá-
rios cobrarem da direção da Ce-
mig o cumprimento do seu pa-
pel como empresa pública.

A Campanha dos eletrici-
tários deve garantir uma mu-
dança na postura gerencial da

Cemig, uma in-
versão na lógica
de privatizar o
lucro e sociali-
zar os prejuízos
com os trabalha-
dores e a socie-
dade. Já passou
da hora da em-
presa melhorar
as condições de
trabalho, inves-
tir numa política

de saúde e segurança séria e
acabar com as terceirizações,
cumprindo a determinação da
Justiça do Trabalho.

O balanço do Departamen-
to Intersindical de Estatística
e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) sobre as negociações
de reajustes salariais no pri-

Para se ter uma idéia do ta-
manho do prejuízo para a mai-
oria dos trabalhadores, se em
2005 a distribuição tivesse sido
linear, cada trabalhador recebe-
ria, em média, R$ 24.800.

Como as PREs foram pro-
porcionais aos salários, muitos
eletricitários receberam um
valor bem inferior. Enquanto
isso, alguns privilegiados rece-
beram cerca de R$ 100.000,00
só de PR Extraordinária.

Para a direção do Sindiele-

tro está claro que não existe
bom acordo econômico sem
rever a distribuição das PRs e
da PRE e sem respeito ao ACT.
“Na prática, a participação do
eletricista ou do superintenden-

meiro semestre de 2007 mos-
tra que, na indústria, 93% das
negociações resultaram em au-
mentos reais para os trabalha-
dores. O economista da subse-
ção do Dieese no Sindieletro,
Fernando Duarte, avalia que o

A

te para gerar lucros é a mesma,
portanto, todos os trabalhadores
devem ter a mesma participação
nos lucros”, avalia o coordena-
dor-geral do Sindieletro, Wilian
Vagner.

cenário nacional é o melhor
nos últimos anos para os traba-
lhadores e o atual desempenho
econômico da Cemig só é com-
parável com 2005, quando a
Companhia teve alta lucra-
tividade.

É hora dos
eletricitários
cobrarem da

direção da Cemig
o cumprimento

 do seu papel
como empresa

pública.

RH no Campo
A mais nova estratégia
de sedução da Cemig

não está dando o
resultado esperado

pela empresa.
Trabalhadores

afirmam que existem
enormes contradições
entre o que fala o RH e
a condução do trabalho

pelos gerentes.

Leia na página 2
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Sessão Comentada: Trabalhadores de Betim debatem
com o cartunista do Sindieletro, Nilson, após mais uma
sessão do Cineeletro. Eles assistiram ao documentário

sobre o filme “Eles não usam Black-tie”.
O documentário retrata a história das greves no ABC

Paulista e traz os depoimentos da atriz Fernanda
Montenegro e dos atores Milton Gonçalves e

Gianfrancesco Guarnieri.

De novo a Cemig usa o
marketing para tentar ludibri-
ar os trabalhadores, com mui-
to discurso e pouca solução pa-
ra os grandes problemas que
tanto afligem a categoria.

O marketing, desta vez, se
chama RH no Campo, que está
longe de resolver as demandas
que envolvem desde as condi-
ções precárias de trabalho,
pressão por metas e produtivi-
dade, altos índices de aciden-
tes, até problemas no PCR e o
quadro técnico desfalcado.

O superintendente do RH,
Ricardo Diniz, e assistentes,
visitam os trabalhadores em
seus locais de trabalho, falam
que o programa RH no Campo
tem como objetivos a aproxi-
mação com os empregados, es-
clarecimento de dúvidas e en-
caminhamento das demandas.

Nas últimas semanas, o
programa percorreu o interior,
numa série de reuniões. A par-
tir de setembro, o RH vai se
reunir com os trabalhadores da
Grande BH, segundo informou
o gerente da Assessoria de Re-
lações Sindicais, João Lúcio Pe-
reira dos Santos.

Mas o “canto da sereia”, do
tudo maravilhoso e harmonio-

autonomia para mudar as polí-
ticas de relações de trabalho
adotadas pela diretoria e acata-
das pelas superintendências e
gerências.

De acordo com João Lú-
cio, quem fica sem resposta
recebe esclarecimentos de-
pois, por e-mail, mas, segun-
do os trabalhadores, esta ini-
ciativa não garante resposta
concreta e satisfatória.

“A empresa tem uma polí-
tica que deve ser seguida pelas
gerências e o RH. Então, não
adianta conversar que não vai
resolver muita coisa, porque
grande parte das soluções para
nossas demandas batem de
frente com a política da empre-
sa de querer só lucro”, destaca
um trabalhador.

RH no Campo é mais um marketing da Cemig

Foto: Benedito Maia

so que a Cemig tenta vender,
está muito desafinado com a
rotina dos trabalhadores.

Encenação
A direção do Sindieletro

entende que o RH no Campo
entra em choque com os inte-
resses dos gerentes e da pró-
pria diretoria da empresa. Por
isso, não pode dar uma respos-
ta satisfatória às expectativas
da categoria. Os trabalhadores
também têm suas críticas ao
programa.

Segundo eles, apesar da
iniciativa ser importante para
esclarecer dúvidas, o resultado
fica comprometido com as per-
guntas sem respostas e/ou com
respostas vagas. Eles reconhe-
cem também que o RH não tem

FNU/CUT discute matriz
energética, NR 10 e fim

das terceirizações
A Federação Nacional

dos Urbanitários (FNU/
CUT) realizou nos dias 7, 8 e
9, em Salvador, o 7º Encon-
tro Nacional. Os urbanitários
avaliaram os desafios do ce-
nário atual e traçaram um
plano de ação para este ano.

Na agenda de lutas está
a defesa do Projeto de Lei
que limita as terceirizações
de atividades-fins, elaborado
pela CUT, e o fortalecimen-
to da luta pela volta da apo-
sentadoria especial. O coor-
denador-geral do Sindie-
letro, Wilian Vagner, apre-
sentou aos delegados o Pro-
jeto que disciplina as tercei-
rizações.

Os 140 delegados apro-
varam em plenária a criação
da Secretaria da Mulher Tra-
balhadora da FNU. A eletri-
citária aposentada da Cemig
e ex-diretora do Sindiele-
tro, Ângela Maria de Olivei-
ra, será a primeira secretá-
ria da Federação para as po-
líticas de gênero.

Entre as ações da nova
secretaria está a divulgação
entre a categoria da Lei Ma-
ria da Penha, que aumenta
as penalidades para atos cri-
minosos contra a mulher.

O secretário de Energia
da FNU/CUT e diretor do
Sindieletro, Franklin Gon-
çalves, destacou avanços pa-
ra a organização dos traba-
lhadores. “Cobramos dos re-
presentantes do Ministério do
Trabalho e Emprego maior
fiscalização em relação à  Nor-
ma Regulamentadora 10 (NR
10), já que muitas empresas
continuam utilizando o traba-
lho isolado e descumprindo a
cláusula mais importante da
NR 10”, explica.

Os urbanitários amplia-
rão os debates sobre temas
como o papel das agências
reguladoras, para aumentar
o controle social sobre a
prestação de serviços, os cri-
térios para a política de tari-
fas e a democratização das
empresas públicas do setor
elétrico, via Conselhos de
Administração.

Os delegados também
avaliaram as implicações
ambientais, de segurança e
relações de trabalho vincula-
das à diferentes matrizes
energéticas (nuclear, gás e
fontes alternativas) e a atu-
ação das empresas públicas
no Plano de Aceleração do
Crescimento (PAC).

Foto: Renan Costa

 Choque com a gerência
O coordenador da Regional

Norte, Alex Fabiano, aponta con-
tradições que expõem o choque
do programa com a gerência.
Ele cita que na reunião do RH
no Norte foi questionado sobre
o não pagamento de horas extras
de deslocamento para cursos/
treinamentos que não sejam re-

alizados na escolinha da Cemig.
O superintendente não soube
responder. “Mas sabemos que
tem orientação do RH para não re-
solver da forma que deveria”.

O PCR/Avaliação de Desem-
penho é um dos temas mais
abordados nas reuniões do RH
no Campo, devido aos grandes
problemas existentes desde a
sua criação sem que a empresa
discuta com os sindicatos.

Sem explicação
Ficou mais uma vez evi-

dente a contradição entre o RH
e as gerências com o questio-
namento sobre trabalhadores
que obtiveram uma ótima nota
na Avaliação de Desempenho  e
não receberam nenhum au-
mento salarial. Para eles, foi ne-
gado o aumento sob a justificati-
va de terem movido ações na Jus-
tiça contra a Cemig. Mas Ricardo
Diniz disse que isso não é impe-
dimento. Quem fala a verdade?

“Ficou claro o choque com a
gerência e que o RH não tem au-
tonomia para resolver”, justifica.
Para Alex, a Cemig vai a campo
dizer que os problemas podem
ser resolvidos pelo RH, mas
questões mais sérias só serão so-
lucionadas com a organização e
mobilização da categoria.



3 NÚMERO 520 – 22 a 27 de Agosto/2007
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A Cemig criou um Grupo
de Trabalho com a alegação de
estar discutindo “melhores prá-
ticas de eficiência” nas subesta-
ções e usinas para atender re-
solução normativa da Aneel.
Contudo,  alguns trabalhadores

Operadores cobram transparência
nos estudos sobre Geração

A posição da Cemig não
tranqüilizou a diretoria do
sindicato. Apesar do GT ser
“técnico”, os trabalhadores
sabem que qualquer discus-
são que envolva mudanças
no processo de trabalho atin-
ge em cheio a categoria. “Que-
remos transparência, respeito
e que nada seja implantado
sem discussão com os trabalha-

 Mudança tem que ser discutida com trabalhadores

de SE’s procuraram o Sindie-
letro para expor suas preocupa-
ções em relação ao assunto.

Segundo eles, há muita
desconfiança quanto às verda-
deiras intenções da empresa
por trás do GT. “O grande receio

Política de automação pode reduzir o quadro em usinas e subestações

Foto: Benedito Maia

O Sindieletro novamen-
te cobrou que a Forluz redis-
cuta uma nova proposta de
plano odontológico.

O plano existente é in-
viável, atualmente apenas 30
mil usuários utilizam o pla-
no, o que representa menos
da metade dos 70 mil assis-

tidos pela Forluz. Por ser
inviável para fundo de pen-
são, o plano pode acabar
acarretando prejuízo tam-
bém para os associados.

O Sindieletro exige que a
Forluz debata com o sindicato
um plano mais abrangente, al-
ternativo ao vigente.

Sindieletro cobra novo
plano odontológico

é que a política de automação
nas SE’s seja intensificada, com
a imposição de redução do qua-
dro de operadores, mudança de
horário e transferências”, deta-
lhou um operador.

Outro disse que há muita
ansiedade diante do “silên-
cio” da Cemig, principalmen-
te nos locais onde a auto-
mação ainda não chegou.

Para entender melhor o que
está acontecendo e cobrar mais
informações, o Sindieletro se
reuniu, na semana passada,
com o superintendente de Pla-
nejamento de Operação do Sis-
tema de Geração e Transmis-
são e coordenador do GT, Hel-
der Godinho da Fonseca.

Godinho insistiu que o
Grupo de Trabalho tem feito

dores. Se isto não acontecer, va-
mos tratar o assunto na DRT”,
avisa o coordenador-geral do
Sindieletro, Wilian Vagner.

Ele lembra que o Acordo
Coletivo de Trabalho garante
que alterações na jornada de
trabalho só podem ser feitas
após discussão e aceitação da
categoria.

Além disso, o artigo 46, pa-
rágrafo 2º do ACT, determina
que, “a introdução de novas tec-
nologias e/ou procedimentos de
automação que envolvam a ex-
tinção de funções se fará após
ampla divulgação aos emprega-
dos envolvidos e aos seus repre-
sentantes, visando sugestões pa-
ra assegurar a melhor solução de
cada inovação”. Sem falar que
a Aneel proíbe que subestações
ou usinas que operem com po-
tência acima de 230 Kv fiquem
sem operador.

Eugênio Canuto, coorde-
nador da Regional Mantiquei-

ra, avalia que a intenção da
Cemig é sempre reduzir o qua-
dro de trabalhadores, sem se-
guir norma alguma e sem estu-
dos contundentes que apontem
os benefícios das mudanças no
processo de trabalho.

Descumprimento da NR 10
Na reunião, o descumpri-

mento da cláusula da NR 10 que
proíbe o trabalho isolado tam-
bém foi questionado. Godinho
disse que o GT não discute a
Norma Regulamentadora, mas
a empresa trata do assunto em
outra instância.

Para o sindicato, a Cemig
continua agindo como se esti-
vesse acima da lei, se esquecen-
do que a NR 10 é muito clara
quanto à proibição do trabalho
isolado, inclusive nas usinas e
SE’s. Sem falar que uma das de-
terminações da sentença à ação
da terceirização foi o imediato
fim das umplas na empresa.

Deputados defendem concurso
e tarifa social de energia

A notícia de que o gover-
nador Aécio Neves ordenou
o corte de custos operacio-
nais e investimentos na Ce-
mig, conforme publicou o CG
519, gerou muitas críticas de
deputados da bancada do PT
na Assembléia Legislativa.
Para os deputados Padre
João, André Quintão e Elisa
Costa, as ordens do governa-
dor atendem à ótica capita-
lista neoliberal e irão afetar
diretamente os trabalhado-
res e consumidores.

“Somos contra qualquer
processo arbitrário, que não
seja discutido com todos os
envolvidos no processo, sobre-
tudo com os representantes
da categoria. Quando se fala
em reduzir gastos, a primeira

tarefa do capitalismo é achatar
os salários, diminuir o número
de funcionários, aumentar os
serviços e exigir resultados, com
metas cada vez mais ambicio-
sas”, avalia Padre João.

O deputado destaca que os
eletricitários precisam fortale-
cer a organização sindical, lutar
pelos direitos e buscar parceri-
as em suas lutas. “Neste senti-
do, o Sindieletro vem cumprin-
do seu papel na defesa do direi-
to ao trabalho, com segurança e
dignidade”, acrescenta.

Para André Quintão, é pre-
ocupante que o governador im-
ponha um plano de ação para a
Cemig sem discussão com a
sociedade civil organizada e
com os trabalhadores. Segundo
ele, a melhor forma de buscar

a redução das tarifas, que de
fato são altas, é debater a re-
dução do ICMS. “E para ga-
rantir a qualidade do serviço
e condições dignas de traba-
lho, a Cemig deve substituir
as terceirizações pela con-
tratação de pessoal próprio”,
conclui.

Elisa Costa lembra que
a bancada do PT tem defen-
dido a redução da tarifa de
energia elétrica via redução
do ICMS, através da tarifa
social. A deputada defende o
concurso público para con-
tratação de pessoal pela Ce-
mig e ressalta que é preciso
respeitar os direitos do tra-
balhador e fazer investimen-
to social utilizando parcela
do lucro da empresa.

Repercussão

uma discussão estritamente
técnica e com o objetivo de bus-
car “melhores práticas de efici-
ência”, sem entrar nas questões
relativas aos impactos para os
trabalhadores.
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No mês de agosto a Escola
Sindical 7 de Outubro comemo-
ra 20 anos de sua fundação. Cons-
truída nos anos 80, a escola faz
parte da rede nacional de for-
mação da CUT, que é composta
por mais 6 centros de formação
sindical espalhados pelo país.

A escola recebeu esse nome
em homenagem aos 33 operári-
os metalúrgicos mortos e mais
de 3.000 que foram feridos à bala
no dia 7 de outubro de 1963, du-
rante repressão a uma greve
que os trabalhadores da Usimi-
nas realizavam em Ipatinga.

Durante os anos 80, logo
após a criação da Central Única
dos Trabalhadores, um intercâm-
bio entre metalúrgicos brasilei-
ros e italianos possibilitou a cons-
trução da escola sindical. A CISL

(Central Italiana de Sindicatos
de Trabalhadores) e o Sindicato
Nacional dos Metalúrgicos da
Itália (SISM), em parceria com
a CUT, promoveram na Itália
uma campanha que arrecadou
fundos para a construção do es-
paço de formação no Brasil.

Na época, existiam muitos

Escola Sindical comemora 20 anos

No dia 28 de agosto a
CUT completa 24 anos. Para
marcar a data e lembrar toda
a história da Central Única
dos Trabalhadores, diversas
atividades especiais estão
sendo preparadas. Toda a
programação será definida
esta semana, pela Executiva
Nacional da CUT e CUT’s
estaduais.

Mas já está certo que ha-
verá um seminário sobre
mídia e democracia, com ên-
fase à mordaça imposta pelo
governador de Minas, Aécio

CUT também faz aniversário
Neves, à imprensa mineira.

Fundada em 1983, por
várias lideranças sindicais,
políticas e sociais em um
grande movimento contra a
ditadura e pelo restabeleci-
mento da democracia, ao
longo de quase duas décadas
e meia a CUT se consolidou
como a maior Central sindi-
cal do país. Para a os traba-
lhadores, aposentados, do
campo e do serviço público,
a Central é referência de luta
e comprometimento com os
seus interesses.

trabalhadores italianos que vi-
eram para Minas Gerais, em
sua maioria, trabalhar na Fiat
Automóveis. Eles estabelece-
ram contato com os metalúr-
gicos da região do Vale do Aço
e de João Monlevade. A partir
daí, surgiu a idéia da parceria.

O processo de construção da

Reuniões setoriais
O Sindieletro realiza, nesta e na próxima semana, mais uma

série de reuniões setoriais para a definição da pré-pauta de

reivindicações. Confira a programação no quadro abaixo.

escola foi um processo riquís-
simo de intercâmbio cultural e
troca de experiências, como con-
ta o assessor de formação do
Sindieletro, José Luiz Fazzi, um
dos idealizadores do projeto.

A atual coordenadora-geral
da escola 7 de outubro, Rita de
Cássia, ressalta a importância
da escola na formação dos tra-
balhadores mineiros. “Muitas
pessoas, hoje quadros importan-
tes na política nacional, se forma-
ram na escola. É o caso, por exem-
plo, do Ministro Luiz Soares
Dulci, secretário-geral da Presi-
dência da República”, comenta.

Comemoração
Do dia 27 ao dia 31 de

agosto a Escola Sindical 7
de Outubro realiza a co-
memoração dos seus 20
anos de história. Confe-
rências, debates e seminá-
rios com temas e convida-
dos ligados ao mundo do
trabalho estão presente
na programação. A Esco-
la 7 de Outubro fica no
Barreiro de Cima, em
Belo Horizonte. A progra-
mação completa pode ser
acessada no site: http://
www.escola7.org.br.

Foto: Benedito Maia

23/08 16h30 Ponte Nova

23/08 16h Usina de Miranda

23/08 16h15 Usina de Jaguara

24/08 16h Usina de Emborcação

27/08 16h30 Frutal

27/08 16h Usina Capim Branco

28/08 16h30 Patos de Minas

28/08 16h30 Três Marias

28/08 16h30 Uberlândia (Agência Martins)

Data LocalHorário

24/08 16h30 Divinópolis

27/08 17h Usina Gafonhoto

28/08 16h30 Pará de Minas

29/08 16h30 Patrocínio

29/08 16h30 Araxá

29/08 16h30 Bom Despacho
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